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• O CARAPUCEIRO,
PERIÓDICO SEMfRE MORAL, E SO' PER A( CIDE'iXS POIATiCOi

Hunc sen _ ...j.*rim Nostri novere libelii i uuaiuaim n c»ta i uma as regras noa
Pareerj ,< ani-s .tdicere.de vitíis, Que Ledos \icios lallar, não das r« -M.ircial Liv. io. Epist. 33. *

Guardarei n'esta Folha as regras boas,
essoas.

PERNAMBUCO NA TYPOGRAFIA FIDEDIGNA Dh.. N." DE MfcLlÔ.

•í

\
CONTINUAÇÃO DO S0TíHO DO NUMERO

ANTECEDENTE.

«Se a disseçàô da cabeça de hum ga-
menho muito admirado me deixou ,
n^õ menor effeito produzi' em meu
animo a anatomia do Coracaò de hu-
ma gamenba ; e os mesmos Faculta-

•^'ti vos mostrarão mais empenho , e s->-
hetuúííade insta , que naquella ope-
rírçao. Hum d (d les, antes que pegas
se do escalpelo, asseverou-me . que
nada havia mais diífiçil na su \rte ,
do que abrir o coração de huma g o
prenha, por causa dos infinitos cs
cgrídrijof, e labyvinteis, que ali se
*^"«\~n:W'**, os quaes em verdacje se
naõ r^.jaò nas entranhas de qual-
qifer oun o animal

DepcisJTeste preâmbulo, que mui-
to me demiti tou a curiosidade, em

c^ 
'.tráraõ e^ Facultativos em operação*

c a primeira cousa, que me fizeraò
notar, foi o perieardro , ou envolto-
rio exterior do coraçjrb. Vi com es-
p.mto por meio Uo íoicroscopio , que
nunca abandonei, milhares de pe-
quenas cicatrizes, íüjue parecia have-
rem sido causadas por pontas ue in«
numeraveis dardos, e flechas, arr«s-
messados a essa n*e nbrarfa , airia :
que lhe nSò pude descobrir orifício
algum , por onde as taes flechas che-
gassem a peneirar a substancia -*>
coração.

bõo.m rom-s, quantos tem hutxuf
leve tintura de atiatomia , cpie o pe-
ricardio contém huma espécie ,Je li-
cor avermelhado*, e iIpLíze , qüese
julga ser formado das exhalações, epie
evapora *> coração, e ali se cuuuei -
saò. Examinado pois «o án ganrcuiia

-'¦ *¦ . s >
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descobric se, ciie esse Hcor tinfea to-
das as qi.alidacges do e pirito de»vi-
nho, de que se ^•"", °m -^s termome
tros , que servem de marear os diffe-
yentes graus do ar. Naò devo saltear
aqui huma experiência , que hum
dos Cirurgiões me disse haver feito
com esse licor , de que se achara boa
^provisão em torno de hum coração
de outra gamenha , que auatomizára.
JJisse me pois, que desse licor enche-
xa hum tnbozinho de vidro, seme-
lhaute ao dos termômetros; mas que
*m vez de marcar as variações do ar ,
designava a qualidade das pessoas ,
«que entrávaò na salla, onde estava
pendurado. Põr ex , se nella appare-
cia hum rapaz todo amoiadinho, de
cazaquinha com cintura de macaco ,
sem colete , apparecendo-lhe'a cami-
za de papinhos cpipfricí» aboíoadura
de brilhantes J de calsas á Mespanho-
Ia., e mêas pintadas de todas as co-
rés, sobia o licor a ponto oe querer
esborrar do tubo : mas descia a hum
grau espantoso , se o que entrava era
algum velho ^arreta, e mal ajarcado.
Acrescentou o curioso Facultativo ha*
ver observado, queaquelle licor tao-
h?,m sobia vizivehnente, e como aos
:puios
de

se acertava dar gargalhadas
nzo em sua prezença ; mas logo

qvfi . quando lhe queriaõ^p^gar, es-
corregava dos! õ'è los, Iborao hne.
rnussú. As fibras eraõ mais en* Vá-
cadas. do cruezas dos outros cora-
cCcs , a ponto»de que todo este pa-
recia forma-r hu*m verdadeiro nó gor~
dio; e conclui ,* que n*h podia dei-
xar de ter movimentos mui írregura.
res , e desiguaes, em quanto exercia
as funeções vitaes.

^Examinados os vasos d'aquella en-
tranha , naò pude descobrir . que ali
houvesse a menor, .cemanunicaçaõ
com a lingoa,, o que me causou nau
pequeno espanto. FizelMÕ*me notar
ao mesmo tempo, que muitos desses
pequenos nervo? , que contribuem
para fazer sentir o amor - o ddio , e
as mais paixões, ali" nac. sciaõ do
cérebro ; porém sim dos muw:*
situados ao redor dos olhos.

Pedi licença , £ tomei na maò o-
coração p^ra julgar do seu pezo ;
mas pareceo-me taò leve, que sup-
puz devia de haver ali muito vácuo:
e em verdade o interior estava cheio
de cavidades . e células , que Q_assa-
vaõ numas para as oujtras sem o.ais
nada, do\que ar : algumas porém es-
tavaò entupidas de bagatellas, cuja
enumeração seria fastidiosa : o que
pftsso asseverar he , que hum d.is"

que se punha seno , e pensativo , a-pventriculos estava abarrotado* de ^«{.>fi
baixava no mesmo instante: final* jtbriptinhos de amores , e n'outrd ha-
mente quiz persuadir-me, que por j via fcn-**i trepa moleque enS ponto ao
»-' áo dessa maquinazinha podia de «d cnir dado á capacidade do mesimiqiunaznitra p
ridn afoitamente, se a pessoa, (pie fyênMjculo.

•P ano

lhe «ntrava em caza , era algum ta-
Tuo , ou homem (fi* bom -senso.

Depois de bem examinado o peri-
tardio , e c licor', que encerrava ,
passarão os Snrs. Anatômicos ao mes-
|/no coração. A sua superfície exteri-
gf era taò liza > e a ponta taò fria (

Asseverou-.'me hum do* Protess^
res , qne a Senhora proprietária ü\-
queHe coração, quando ti\$\ , '* *«
muito persçiíuida dos naovt-rados,
aos qnaes todos nutria de esperan-
ças, ensjnuando a cada hivn em par-
ticular, que o destinguia de todos r-

i
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netedpJiiim nuinerof infinito de cã^
yjS em os uifferenteá envoltórios dV-
quelle cor açaí) : mas'«qual nsô foi a
minha pasmaeeira, quando nada dis-
so descobri até chegacmos ao centro!
E tifaò chegam as a ver hum homem-
zioáo, ou boneco, vestido com a
mai .r extravagância possível, e quán-
to cc os reparava para aqeelle retrac-
to , mais me parecia ter visto em ai-
guma parte o original , sem que to-
da via in? oçcorçesse o tempo, e o
ugar ; até que por fundvim dos A

oatoinicos , c|ue o examinou de mais
perto , fez-me ver claramente pelo
molde dô rosto, e rr.us feições , que
o tal idolozinho.., plantado nomeio
(Paquellc': ração, era o defuneto ga.r*"...Lo , cujo cérebro havia pouco se
tinha dissecado Ao proferir estas pa-
ferras o Professor , que era magano,
o coração escoou se lhe da\s màos , e

.<c flü por arte diabólica saltou para
o m io da meza, e poz-se a os pul<s
ca<-.-mciados, .assim por m-»do de

%p emsd'.nça o Meuàinjw, de manei-
ra, que a todps se nos arrepiarão os
cabellos : mtts pando lhe: mao em
ei ma hum Cirurgião velho , e de ra
bicho , que taò bem ali estava , aqui-

vetou-se i m med ia ia m ente

r isso esperava eu \e% o»*gareh.o de carvões ?.& ezoâ 4 e neííeS
lançarão ò tá)/ coraçaf , qu naò so-
freo a menor fnr-^nçi , donde con-
cloio muito victouoso o Cirurgião da
escola antiga , que era da natureza
da Sdamanjra ; pais bem podia vi-
ver no meio do fogo , e das chamas.
O que todos sentirão sim , foi huma
fragancia extraordinária de muitos
cheiros confundidos , ora de alfaze-
roí , ora d'agoa de Lavandi , ora üe
Macaca, beijoin , etc.

Quando todos estávamos de redor
do oraçaõ , admirando taò espanto-
so fenômeno , soltou «Ue hum borro-»
roso suspiro , ou antfís hum esteiro^
e instantaneamente reduzi o-se a fu*
mo. Esse estrondo imaginário , que
me pareceo mais forte , que o de hu«
ma peça tfa-rtilharia, dissipou-me to-
dos os vapores dó.som no , e ao abrir
os olhos só vi o columna , quero di-
zer ; o m/ío preto , que me ia açor-
dar , dizeti Io , que já estava tocando
o sino d'aula.

VABIEDADK,

Cazo admirável, e verdadeiro»-

•

Vindoeu hum dia em canoa oeRe-
cife pira Olinda, encõtrei outras mui-1

-^ Dtpíis disto entrarão os Sr} rs. Fa-ftas canoas, humas á vela , outras á va-
xdtativos em grande akercaçaò so- r,\: mas fiquei grandemente espanta-i

do de ver, cpie a que mais ligeira
mvegava era huma , que nem vp

b
di

re a natureza d'aquelle coração, taò
iffereuU? do das ma*s senhora" O

velho cita/va Galeno, Sedenhaõ . bi-jnerri var^ tiniia, e apenas notei-ll"íá 
, Tiss'>> , Buclian ,** e o Almeidi- aa popa o canoeiro assentado, mau

nUa : os moços só faliavaò nas dou-
;; '-•" s .ic^Brnusseais , Georgié , Ri-
cherun <. Dupuitrui , etc , sem que
nenhum assentasse definitivamente
na sua sur ,tancia. Finalmente açor-

ae
a»

ando hum tè no , que lhe servia de
leme. Cauzou-me» esse fenômeno ex-
traordinaria admiração* parecendo-
me , que navegava aqnella canoa nop
arte diabólica: mas como me aproxK

^raõ tonos em mandar vir hum fo-traasse a ella, conheci*a raaaõ suí&«
í )
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No ba
Senh.rita

)
dc> que/mppuz s..orenatuial.,jhcírriveÍmentí* feio o A^gistrado

nc da Jda ia as\enta_la huma «e>de huma fÊktfr\d&âer tão medo
com iaò vommosas m tn-

<ras no vestido , e ._.., .»iiv;oso pente,-11 '

que este servindo de traquete, e a-
quellas de, bujarronas eraò a causa
d'aoued'1 canoa avantajar-se em car-
reira a todas as orOras: e d'ahi con-
clui , que havendo vento de feição ,
as Senhoras, que forem embarcadas,
e assim vestidas devem pagar aos ca-
noeiros a terça parte do frete ordina-
rio , assim
es_as, que
tempo ile toiíuentas, ou da contra-
rio tragaò nos .«eus vestm.rios a cor-
doalha própria para ferrar _ra.qne.es,
velachos , bujarronas, etc, nu cazo
de perigo de tempestade, li ainda se
zangaõ com o Carapuceiro,» que tlá
taõ bons concelhos^?/.

Hum marido, que foi confessar-se
com o Padre, que acabara de con

como aeoneeiho a todas
fujaõ de em barcar em

CUIll U I itl.ll-, l|'l- «_.'.»«..«. *»•.»_ -jw.. IjU.11'1 , JUJSjWU j,L 
»^».v/.»i». _,..|^»~-

íessar lhe a mulher, condoído o Eu-\e desnedio-se da Senhora, dizen
__. ^_ _.,..-. _••>_ .... ,.-.*-,. »-.,-_:! 1 *M a _- ai. -_

nha , que assustaria ao vaião ms-ts»
corajoso , quafoto mais a buma Se-
n£íora : mas e"fea deixou o tranqui-
lamente exercer o seu offieio,
confessando com extrema singej*
leia o grande dezejo , qu? 

pamjíre
tivera de travar coii'iers" ~ -J-trrn
o diabo, ao qual já tinha visto
por muitas vezes. «E corno be es-
se inimigo ? ( replicou logo o Cp*
missario,)» Se V. S..( responúeo :
moça) quer, que lh'o pinte ao,
natural, juro-lhe, que he tal , e

qual o retraetG "de V. S."; e. voi-
tando se para oesw.i*;o, acres* »
ce.rtou —,Es$revaAirc .ri esmo,

que he a aduba resposta *— . o
Commissario, que vio, que tal

processo daria muito cjue rir á sua
custa , julgou prudente supria1'

peccador, calou-se; ao que msse-.he
o Confessor — He precizo, meu ir
maò, que vá dizenu > os seus pecca-
dos. Para que, Senhor Reverendo?
( tornou-lhe o penitente ) Por ventu*
ra minha mulher, a q ue;.; V. Revê

do, que o diabo não era tão feto r
como ella suou nha. ...*¦_

Acnzhr se certa gam enfia na con-
fissão de que punh'a bezuntos na ca-
ra, Para que ? perguntou-lhe o Pa-

a

xa ii'i'r.ia un'ii««« i " ^i*----*-- - — *• /
renci'. acaba de ouvir de confissão, j.dye ) He para __-_.__¦ mais bonita ( res

lhe naò cornou quanto fiz, ejlponJeo a penitente , Quem voa disse' Isso ? (replicou o Padre ) Ao men.4
eu rssim o creio \ tomou, ella ) En-
taõ < oom Padí-e fazendo -ia afastar

/

j
quanto naC fiz

<o tempo d o celestial Santo Offt-
ci<> ini certa senhora muito espii iti-q- dunui pouco do Confission.írio , e o-
sa acenada de feiticeira, e lo*,-. n-, i .--..m.od+ie aítentameute para o-»-
meado huu. Commisstno doTribu- raft , despedio-a , dizenao -Ide-

rial com o seu eomuetente Seriba pa-|fiH»aj continuai a por bezuntps ;.q..-.
ra lhe fazer interrogatórios. Era taò; cada vez ficaes mais íea. -t

»_*___.

¦'^» fzpozrafm Fide na de /. JS. de Melk+*Tu das Flores D. _;: .834-

.*- r*
.



d

H
P
O
oo

O
O
<

<

*'-
ato
CO..

^*
oo
Ml

ao5
«a

Q!

O CARAPUCEIRO,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER JCCIDENSPOUllCÚA

Hunc servare mottttm nostri novere Itbetlí
Purcere perianis, dictre de viáis.

Marcial I.iv. io. Kpist, 33.

Guardarei n'eíta Folha as regras boas,
Que he dos vícios fallar, não das pessoas.

PERNAMBUCO NA TYPOGRAFIA
¦ 11 , —oan» tt -0*—4ts

CONTINUAÇÃO DO SONHO DO NUMERO
ANTECEDENTE.

Se a disseçaò da cabeça de hum ga-
menho muito admirado me deixou,
paõ menor efíeito produzio em meu
animo a anatomia do Coração de hu-
ma gamenha ; e os mesmos Faculta-
fivos mostrarão mais empenho , e so-
íreguidade nesta , que n'aquella ope-
raçaò Hum delles, antes que pegas-
se do escalpelo, asseverou-me, que
nada havia mais difficil na su'Arte ,
do que abrir o coração de huma ga-
nienha, por causa dos infinitos es-
condrijos, e labyrintos, que ali se
encontrai), os quaes im verdade se
nuo achoò nas entranhas de qual-
quer outro animal.

Depois deste preâmbulo , que mui-
to me despertou a curiosidade, em

FIDEDIGNA DE J. N. Dü MELLO.

tráraò os Facultativos em operação \
e a primeira cousa, que me fizera**
notar, íoi o pericardio , ou envolto-
rio exterior do coração. Vi com es-
pauto por meio do microscópio , que
nunca abandonei, milhares de pe*
quenas cicatrizes, que parecia have-
rem sido causadas por pontas de in-
numeraveis dardos , e flechas T arre-
messados a essa membrana , ainda
que lhe naò pude descobrir orifício
algum , por onde as iaes flechas che-
gassetn a penetrar a substancia do
coração.

Sabem todos, quantos tem huma
leve tintura de anatomia , que o pe-
ricardio contém huma espécie de lí-
cor avermelhado , e delgado , que se
julga ser formado das exhalaçòes, que
evapora o coração, e ali se condeo-
saò. .Examinado pois o da gainewha8



qoe , qun- »>
Carregava dos dè
massa. As libras *
çadas, do qn.e

lhe qoeriarrpegnr, es-
>s, eomo huiii

) mais mtrela-
e-ira-as dos outros

a ponto th 4' :¦ pa-

res, edesiguaes, em quinto exercia"
as fnucçòes vitaes.

Examinados os vasos d',iquella en-

descobriose, que esse licor tinha to
dás as qualidades do espirito de vi-

nho, dc que se enchem os termome
tros , que servem de marcar os diffe-
Tentes graus do ar. Naò devo saltear
aqui huma experiência, que humlreciaVorm-M"' hum v^há^t. nógZaos Ururgiôes me disse haver feito Uc,; e concluí , qun naô p âi, dei-com esse licor, de que se achará boa xar de ler movimentos mui irregula,.provisão en» torno de hum coração
de outra gamenha , que anatomizára.
Disse-me pois, que desse licorencbè»
ra hum tubozinho de vidro, seme- tranlia, naò pude descobrir', que ali
Im Jf 

a!° tern?omet™s> «ís qne houvesse a menor communieaçaoem vez de marcar as variações do ar, com a lingoa , o que me causou laõdesignav, a qualidade das pessoas , pequeno espanto. Fiseraò-rne notarque entravaò nasalla, onde estava ao mesmo tempo, qne muitos desses
pendurado. I or ex , se nella appare- pequenos nervos, que contribuemcal,,,,,, rapaz Motm. |iiihot de 

.^fi2gi 
scnt.( q ^w «

SS!!0''""'? ; 
«macaco, as mais paixões, ali naò desciaõ dosem coiete, appar«cen<lodhe a cami. '

fca de papmhos com rica abotoadura
-de brilhantes, de calsas á Hespanho-
ia, e mêas pintadas de todas as co-res, sobia o licor a ponto de querer

cérebro ; porém sim dos músculos
situados ao redor dos olhos.

Fedi licença , e tomei na mao o
coração para julgar do seu pezo ;mas pnreceo-nie taò leve, que sup-esborr-ir tl . n.k« ' i : p«ucu«o.ihb uio ieve, que sup-

Em Tl ' f 
°SM 

7"™ 
e'';,!e e,n v<"'Jí"Ie ° interior estava cheioaígum velho jarreta, e mal ajarcado. de cavidades, e células, que passa

tZTl 
™,!C"'!5" 

W**™ ha. vaõ huma, ara as oulns CnítLver observado, que auuelle licor larl.nm c,-k,> • • V 
dH™3l.lt 1K0^ uc- «a-iia, uo que ar: algumas porém es-

pata eis ouinis sem r.»ais
nada, do que ar : algumas porém es-

pulos, se acertava dar gargalhadasde nzo em sua prezença; mas logo
enumeração seria fastidiosa : o que
posso asseverar he, que hum dusíiiipüp luni!.» rr, ° i n"c,(:'«i »« i une num

2 ix ¦ nó™ 
' ° PenSa",0r' V ,entriculu» «<»«-tuWrotodo de es-

»nl cZncrTl "k: 
^^C-ripliehos de amores, e noutro ha-

ridirrfuitameoío, se a pesL, qae|«n"lriS. 
* C"'M?!,d,,'if d.° ""-T

lhe entrava em caza , era algum 
'ía-j

,-tuo, ou homem de bom senso. j
Depois de bem examinado o pericardio , e o licor, que encerrava,

Asseveroo-me hum dos Professo-
i*es , que a Senhora proprietária d'a-
quelle coração, quando viva, eramuito perseguida dos namoradospassarão osSnrs. Anatômicos «o-mes-;-»,-< „„.„.. * ¦ , '

mo coração. 4 sua superfície exteh - £, í 
'"T, "* eS|,eK'"

K « HO lisa, , , pullta («, fria J úX ^^1*, 
* •'T ""! ^* UUJidr, 4«e odcstmgmadetodosos
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outros Por isso esperava eu vero»
siuetede hum numero infinito de ca-
ras em os differentes envoltórios d'a-
quelle coraçaTi: mas qual naò foi a
minha pasmaeeira, quando nada dis-
so descobri até chegarmos ao centro!
Entaò chegamos a ver hum homem-
zinho, ou boneco, vestido com a~" 
maior extravagância possivel, e quan-
to mais reparava para aquelle retrac*
to , mais me parecia ter visto em ai*
guina parte o original , seo.) que to
davia n\, oceorresse o tempo, e o
lugar; até qu : por fim hum dos A
natomieos , que o examinou de mais
perto , fez-me ver claramente pelomolde do rosto , e mais feições , queo tal idolozinho , plante! i no meio
daquelle coração, era odefuneto ga,
me nho , cujo cérebro havia pouco se
tinha dissecado Ao proferir estas pa-
lavras o Professor , que era magano,
o coração esoouse lhe dis mãos, e
como por arte diabólica saltou para
o meio da meza, e poz-se a os pul >s
cadenciados, assim por modo de
quem dança o AI eu tin bo, de manei-
ra, que a tolos se nos arripiáraõ os
cabellos : m,is pondo lhe a mao em
cima burn Cirurgião velho , ede ra
bicho , que taõ bem ali estava , aqui-
e tou-se i mme.lia lamente.

Depois disto entrarão os Snrs. Fa-
cultativos em grande altercacaõ so-
bre a natureza d aquelle coração, taõ
diíferente do das mais senhoras. O
velho citava Galeno, Sedenhaò , Bi-
chá , Tissot , Buchan , e o Almeidi-
nha : os moços só falia vaõ nas dou-
trinas de Brousseais , Georgié , Ri-
cherand, eDupuitrin , etc , sem que
nenhum assentasse definitivamente
na sua substancia. Finalmente açor-
«kraõ tQdos em mandar vir hum fo-i

gareiro de carvões necezos , e nelles
lançarão o tal coração, que naõ so-
fre. o a menor mudança, d'onde con-
ci lio muito victorioso o Cirurgião da
escola antiga, que era da nilureza
da Sidamandra ; pois bem podia vi-
ver no meio do fogo , e das chamas.
O que todos sentirão sim , f À huma
fivigancia extraordinária de muitos
cheiros confundidos, ora de alfaze-,
ma , ora d'agoi de Lavandi , ora de
Macaca . beijoin , e!c.

Quando todos estávamos de redor
do coração, admirando taò espanto-
so fenômeno , soltou elle hum borro-
roso suspiro , ou antes hum esto iro ,
e instantaneamente rednzio-se a fu-
mo. Esse estrondo imaginário , que
me pareeeo mais forte , que o de hu-
ma peça d'artilhana, dissipou-me to-
dos os vapores do somno , e ao abrir
os olhos só vi o columna , quero di-
zer ; o meo preto, que me ia açor-
dar , dizendo , que já estava tocando
o sino d'aula.

V.UUILDADE.

Cazo admirável, e verdadeiro,1

Vindo eu hum dia em canoa do Re-
cife para Olinda, encõtrei outras mui-
tas canoas, humas á vela , outras á va-
Ve,: mas fiquei grandemente espanta-í
do de ver, que a que mais ligeira
navegava era huma, que nem vela „nem vara tinha, e apenas notei-lhe
na popa o canoeiro assentado, mane*
ando hum remo, que lhe servia d«
leme Cauzou-rne esse fenômeno ex-
tra ordinária admiração , parecendo»
me, que navegava aquella canoa porarte diabólica: mc»s como rae aproxi-
masse a ella, conheci a razaO sufti**



zf-á
ciente do que suppuz sobrenatural
JNo banco da vela ia assentada humaSenhorita com tao volumosas man*
gas no vestido , e taò alteroso pente,
que este servindo de traquète, ea*
quellas de bujarronas eraò a causa
d'aquell.1 canoa avantajar-se em car-
reira a todas as outras; e d'ahi cou*
cluí, que havendo vento de feiçaò,
as Senhoras, que forem embarcadas'
e assim vestid-is dtí\em pagar aos ca*noeiros a terça parte do frete ord ina-
rio, assim como aooncelho a todas
cs>as, que íujaò de embarcar em
tempo de tormentas, ou do contra
-IHA.fnnnnX .«.-.„ .. .rio tragaò nos seus vestuários a cor-
doalha própria para ferrar traquètes
velachos , bujarronas , etc., 1,0 cazo
de perigo de tempestade. E ainda sezangaò com o Carapuceiro, que dá
taõ bons concelhos?

Hum marido, que foi confessar-se
com o Padre, que acabara de con-
iessar-lhe a mulher, concluído o Eu.~
peccador, calou-se; ao que disse-lhe
o Confessor — lie precizo, meu ir-
maò, que vá dizendo os seus pecca-dos. Para que, Senhor Reverendo?
(tornou-lhe o penitente ) Por ventu-
ra minha mulher, a quem V. Revê
rencia acaba de ouvir de confissão,
já lhe naò contou quanto fiz, e
quanto naò fiz ?

horrivelmente feio o Magistrado,
e de huma gravidade tão medo-
«lha , que assustaria ao varão mais
corajoso, quanto mais a huma Se-
nhora: mas esta deixou-o tranqui-
lamente exercer o seu offieiof
confessando com extrema singe-
leza o grande dezejo , que «empre
tivera de travar conversação corri
o diabo, ao qual já tinha visto
por muitas vezes. È corno he es-
se inimigo ? ( replicou logo o Cò-
missarioj Se V. S. ( respondeo a
moça) quer, que lh'o pinte ao
natural, juro-lhe , que he tal , e
qual o retracto de V. S. ; e vol*
tando se para o escrivão, acies-
centou — Escreva isso mesmo,
que he a minha lesposta «-. O
Commi.sario, que vio, que tal
processo daria muito que rir á sua
custa , julgou prudente suprimilo,

je despedisse da Senhora , úutn-
jdo, que o diabo não era tão feio,'como ella supunha.

No tempo do celestial Santo O f/i.cio foi certa senhora limito espirituo»
sa accu$ada de feiticeira , e logo no-
me ido hum Commi.ssario do Tribu-
na! - p;.«' o seu competente Seriba pa*v& ibe fazer interrogatórios. Era taò

Acuzou se certa gamenha na con-fissaò de que punha bezuntos na ca«-ra. Pura que ? ¦ perguntou-lhe o Pa-dre) He para ficar mais bonita ( res*
pondeo a penitente ) Quem vos disseisso ?( replicou o Padre ) Ao menoseu assim o creio ( tornou ella ) En-taò o bom Padre fazendo a afastarhum pouco do Confissionario , e o-'bando.lhe attentamente para oca-raò, despedio-a, dizendo —Ide,

hlíia ; continuai a pôr bezuntos; quecada vez ficaes mais íea. —

*¥*
Â. •p-üfíc Fide na tle J. fíf de Mello, R, das Flores D. i7. ,834.


